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Militares podem
atuar na vacinação

PresidenteBolsonaroeosministrosBragaNetto eMarceloQueirogaanunciamplanode convocarmilitaresparaaplicar vacinas.
Oproblema,noentanto, é a capacidadede imunizaçãoaindaociosa, emrazãodaoferta escassadedosesparaopaís

» BRUNA LIMA
» SARAH TEÓFILO

E
muma semana com inten-
sa crise entre o Palácio do
Planalto emilitares, após o
presidente Jair Bolsonaro

demitir o general Fernando Aze-
vedo doMinistério da Defesa, e
os três comandantes das Forças
Armadas, omandatário aprovei-
tou o sábado para passear com o
novo chefe da pasta, general Bra-
ga Netto. Eles foram a uma enti-
dade beneficente que distribui
sopa a pessoas carentes na região
administrativa de Itapoã, noDis-
trito Federal. De lá, o presidente
fez uma transmissão ao vivo na
qual afirmou que as
Forças Armadas “estão
à disposição para co-
meçar a vacinar”, para
colaborar com a vaci-
nação. “Praticamente
todos os quartéis do
Brasil têm essa condi-
ção. Da Marinha, do
Exército e da Aeronáu-
tica”, disse.
NoMinistériodaDe-

fesa já existe uma ampla opera-
ção dosmilitares para logística e
apoio na vacinação durante a
pandemia. As Forças Armadas
auxiliamnotransportedepacien-
tes, medicamentos, insumos, va-
cinas, segurançadamercadoria e,
caso solicitado peloMinistério da
Saúde, ajudamna vacinação. Em
geral, essa cooperação ocorre em
regiões distantes e de difícil aces-
so, como aldeias indígenas na
Amazônia, e não nas capitais e
grandes centros.
Com o agravamento da pan-

demia, o governo está inclinado a
pedirumreforçonaajudamilitar.
Ontem,oministrodaSaúde,Mar-
celoQueiroga, disse ter conversa-
do comBraga Netto e Bolsonaro.
“Por determinação do nosso pre-
sidente, que está pessoalmente
empenhado em aumentar a co-
bertura vacinal do país, nós tere-
mos o apoio das Forças Armadas,
seja na logística de distribuição
de vacinas, seja pormeio do cor-

po técnico da Saúde, ajudando
estadosemunicípiosavacinarem
a população brasileira de uma
maneiramuito efetiva”, afirmou.
O próprio ministro, entretan-

to, destacou que o problema no
país não é capacidade de vacina-
ção, mas falta de imunizante.
“Uma das coisas que o nosso sis-
tema de saúde faz muito bem é
vacinar. Nós temos mais de 37
mil salas de vacinação em todo o
país e temos uma capacidade de
vacinação ainda ociosa por uma
série demotivos,mas, sobretudo,
por falta de vacina”, explicou.
Queiroga relatou que já existe

o apoio dos militares durante a
pandemia, comparticipação nos

programas de imuniza-
ção. “É só ampliar, na
parte logística, na parte
operacional”, esclare-
ceu, ressaltando a capa-
cidade dos fardados em
fazer insumos chega-
rem às áreas mais re-
motas do país, caracte-
rística que ajuda “esta-
dos emunicípios a vaci-
naremapopulaçãobra-

sileira demaneiramuito efetiva”.

Desconforto
Internamente, houve umdes-

conforto com as declarações,
pois as Forças Armadas já atuam
no combate à pandemia. A res-
posta do Ministério da Defesa
veio em nota, na qual a pasta
afirmou que “apoia a vacinação
contra a covid-19 desde o pri-
meiro dia da campanha, em 19
de janeiro de 2021”. “Na ocasião,
as aeronaves da Força Aérea Bra-
sileira (FAB) transportaram do-
ses da vacina para 11 capitais,
além do Distrito Federal. Caso
sejam demandadas novamente,
asForçasArmadasestãoemcon-
dições de apoiar a vacinação da
população em geral, mediante a
coordenação com o Ministério
da Saúde e demais órgãos envol-
vidos”, informou a nota.
A Defesa ressaltou também

que as Forças Armadas “sempre

Temosuma
capacidade de
vacinação ainda
ociosa, por uma
série demotivos,
mas, sobretudo,
por falta de vacina

Marcelo Queiroga,
ministro da Saúde

» ISRAEL MEDEIROS

Gradualmente, o governo Bol-
sonaro procura deixar o negacio-
nismo de lado para se render à
dura realidade. Ante a catástrofe
de 3mil mortes diárias emais de
330mil vidas perdidas para o no-
vo coronavírus, o presidente da
República sinalizamudanças de
rumo. A primeira alteraçãomais
significativa, obviamente, passou
pela demissãodeEduardoPazue-
llo doMinistério da Saúde e a es-
colha de um médico, Marcelo
Queiroga, para comandar apasta.
Além de promover a troca demi-
nistroemumaáreachavenocom-
bate à covid-19, o Palácio do Pla-
nalto aceitou— com um ano de
atraso— a criação de um comitê
institucionalparaoenfrentamen-
to da doença, com notória parti-
cipaçãoda cúpuladoLegislativo.
Essesmovimentos do Planalto

não ocorreram somente em ra-
zão do agravamento da pande-
mia, mas, também, por razões
políticas. O recado emitido pelo
presidente da Câmara, Arthur Li-
ra, de que o Congresso Nacional
dispõe de remédios amargos pa-

ra sanar a “espiral de erros” no
enfrentamento da pandemia
obrigou o Planalto a se aprumar.
E isso inclui rever as ações nega-
cionistas do governo—mas não,
necessariamente, do presidente
Jair Bolsonaro.
Ontem, como de hábito, o

chefe do Executivo criticou a po-
lítica de isolamento social ado-
tada por governadores e prefei-
tos. Apostura dopresidente con-
tradiz o apelo do ministro da
Saúde, mas, por enquanto, essa
contradição não causa um pro-
blema político no governo.
Para especialistas em saúde, a

pechadenegacionistaaindaéevi-
dente no governo. Hámuitas re-
servasemrelaçãoàcapacidadede
MarceloQueiroga de recomendar
medidas sanitárias essenciais—o
ministro já se disse contrário a lo-
ckdown—para enfrentar omo-
mento crítico da covid-19 noBra-
sil.Walter Cintra, professor da
FGV EAESP emédico sanitarista,
está pessimista. “Saiu umgeneral
que era controladopelo presiden-
te e, agora, entra ummédico con-
troladopelopresidente.Oquepo-
demos esperar?Nada.Oumelhor,

podemos esperar pelo menos a
mesma açãodesastrosa dominis-
troPazuello”, afirma.
Sandra Franco, consultora ju-

rídica especializada em Direito
Médico e da Saúde, diz que o tra-
balho doministro da Saúde não
pode ser desassociado da agenda
do presidente da República. Mas
acredita quemuitas coisas pode-
riam ter sido feitas de forma dife-

rente. “Nós temos um chefe do
Executivo querendo agir como se
fosse técnico, mesmo com asses-
sores de alto nível, que ele se re-
cusa a ouvir”, afirma.
A especialista explica que se-

ria possível atribuir ao ministro
Pazuello responsabilidade legal
pelo ponto em que o país che-
gou com a falta de recursos para
a saúde. Por outro lado, por se-

guir ordens do presidente, há
questões a serem observadas
com relação ao general. “OMPF
poderia instaurar um procedi-
mento. Eu não chamaria de im-
probidade administrativa, mas
seria para apurar irregularida-
des na gestão de recursos na
Saúde”, esclarece.
Já o epidemiologista Jonas

Brant, professor da Faculdade de
Ciências da Saúde da UnB, la-
menta o fato de o presidente ter
utilizado o enfrentamento à pan-
demia como uma estratégia de
fortalecimento político. “Se nós
nãomudarmos drasticamente o
direcionamento da política do
governo federal neste momento
parausar a ciência comobasepa-
ra enfrentamento da pandemia,
vamos continuar vendo um ce-
nário trágico como o que temos
agora. Isso deve se agravar nos
próximosmeses”, alerta.

Discurso calibrado
A calibragem no negacionis-

mo, além de efeitos na ação do
Ministério da Saúde, tem impli-
cações políticas. Segundo o cien-

tista político André Rosa, o Palá-
cio doPlanalto já percebeuosda-
nos à popularidade do presiden-
te,mas aindaprocuramanter um
posicionamento que agrade a
militância bolsonarista. “Ele não
poderia fazerumamudançamui-
to brusca no discurso negacio-
nista. Quem o segue já comprou
o discurso da cloroquina, da iver-
mectina. Se ele fizer isso, pode ra-
char suabase edeixar seus apoia-
dores dispersos. E o ambiente
político não permite erros, agora,
temLula no jogo ”, afirma.
Para o especialista, o presi-

dente está em uma espécie de
encruzilhada. Semantiver o dis-
curso negacionista, perde ainda
mais popularidade; se mudar,
pode confundir apoiadores.
“Bolsonaro está entre a cruz e a
espada. Não é só mudar o dis-
curso. Se fosse só isso, ele pode-
ria mudar. Mas foram dois anos
de governo com essa postura,
como ficaria a militância dele
com uma mudança tão brusca?
Uma mudança significaria que
ele ficou commedo da candida-
tura do Lula e ele não quer apa-
rentar isso”, completa.

Mudança gradual no negacionismo

estiveram envolvidas na distri-
buição de vacinas para popula-
ções e comunidades indígenas
em locais de difícil acesso”. “Até o
momento, 194.734 doses de vaci-
na foram aplicadas, em 13Distri-
tos Sanitários Especiais Indígenas
(DSEIS), com o apoio dos Co-
mandos Conjuntos da Operação
Covid-19, coordenada pelo mi-
nistério”, apontou. A pasta disse,
ainda, quemilitares daMarinha,
doExército edaAeronáutica tam-
bém estão prestando apoio logís-
tico aos postos de vacinação das
secretarias municipais de saúde
de seis capitais. “As Forças Arma-
das atuamnaOperação Covid-19
desde20demarçode2020.Àépo-
ca, oMinistério da Defesa ativou

dez Comandos Conjuntos e 34
milmilitaresdaMarinha,doExér-
cito e da Aeronáutica assumiram
amissãode salvar vidas”, frisou.
Queiroga não especificou de

que forma esse apoio interminis-
terial seria fortalecido. “O presi-
dente, eu e oministro Braga Net-
to conversamos hoje (ontem).
Então, ainda não podemos ter
um plano detalhado”, disse.
Mas, segundo indicou Bolsona-
ro, a ideia é ampliar a capacida-
de de distribuição das vacinas e
colocar militares na linha de
frente das aplicações, começan-
do dentro dos quartéis.
Na alta cúpula do Planalto, a

movimentação foi vista como
sinal de que, mesmo com a es-

colhadeumprofissional da saú-
de para substituir o general
Eduardo Pazuello na liderança
do Ministério da Saúde, a atua-
ção dos militares ainda é ponto
forte no governo Bolsonaro. Afi-
nal, mais uma vez, o presidente
da República recorre à ala para
confiar a missão de fortalecer a
estratégia de vacinação. Soma-
se a isso a intenção de deixar
Braga Netto sob holofotes posi-
tivos, emmeio à crise criada pe-
lo presidente junto aos milita-
res ao fazer algo inédito no pe-
ríodo da República: demitir mi-
nistro e comandantes das For-
ças simultaneamente, decisão
que estremeceu a relação entre
Bolsonaro e a caserna.
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